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ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE. 


Felicitamos o Porto e a industria do paiz pelo 
estabelecimento naquella. cidade da Associação 
Industrial Portuense. Os nomes das pessoas que 
estavam tomando parte na instituição e progresso 
desta sociedade, são penhores seguros de que será 
grande a sua influencia no incremento e perfei- 
ção do trabalho. Com satisfação temos a honra 
de passar para as columnas da REVISTA os do- 
cumentos que dizem respeito à fundação da, As- 
sociação, extrabidos do seu jornal que saudamos 
como um collega verdadeiramente empenhado 
no derramamento dos conhecimentos uteis, 


Representação. 


« Senhora! A Associação Industrial Portuen- 
se não poderá deixar de unir-se ás principaes 
corporações da nação para pedir respeitosamente 
a v. magestade a aholição do monopolio do sa- 

ão. 

Todos conhecem , senhora, a summa impor- 
tancia do sabão na economia, domestica ; a sua 
influencia na hygiene, e na salubridade. A es- 
tatistica proya hoje evidentemente que a um certo 
augmento de consumo do sabão, corresponde sem- 
pre um certo augmento; de civilisação, um certo 
melhoramento na condição, e, até certo ponto, 
nos costumes das classes menos abastadas da so- 
cidade. É portanto desnecessario insistir sobre 
à utilidade geral que resultaria da extincção do 
contracto do sabão. 

. Pelo que diz respeito propriamente à indus- 
tria,, senhora, é o exclusivo do sabão nocivo de 


diversos modos: ha no paiz muitas, e mui im- 
portantes fabricas, que carecem de sabão, e cuja 
economia normal se não compadece com o actual 
excessivo preço deste producto; podem apontar- 
se, entre muitas outras, as fabricas de pannos e 
de tecidos de lã em geral, -as tinturarias, estam- 
parias, branqueamentos , etc. etc. Outras artes 
ha que carecem d'um sabão especial, que o con- 
tracto não fabrica nem lhes deixa fabricar, taes 
são, por exemplo, a fabricação mechanica de ca- 
bos 'e cordas, a de graxas e untos para machi- 
nas, tintas especines , etc. ete. Finalmente, de 
muitos fabricos resultam productos accessorios cujo 
melhor emprego seria a' conversão ' immediata 
em sabão, e que actualmente ou se inutilisam 
ou se vendem abaixo do seu valor normal, por 
exemplo, as lavaduras de la, o cebo dos' ossos 
nas fabricas de carvão animal, etc. etc. Bastam 
estas indicações, senhora, para provar-se que 
para a industria em particular, como para o 
bem publico em geral, é necessaria e urgente . 
a abolição do monopolio do sabão. 

Mas ha ainda uma consideração, senhora, que 
a Associação Industrial não deve omittir: se v. 
magestade houver por bem libertar o fabrico do 
sabão, não só cessará a importação hespanhola, 
mas ficará Portugal em circumstancias de ven- 
der sabão aos hespanhoes — porque a soda facti- 
cia — que nos principaes pontos commerciaes do 
nosso paiz se póde fabricar muito barato, em ra- 
são da abundancia que temos de“sal marinho, 
e que a todos os respeitos é mais vantajosa para 
à saponificação, do que as barrilhas, não poderá 
vir ás regiões hospanholas nossas visinhas senão 
por preços inaccessiveis. 

Se a Associação Industrial Portuense podosse, 
sem sahir da orbita que se traçou, elevar-se a 
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certa ordem - de idéas, não. se limitaria ella a 
ponderar, à vespeito do sabão, as questões pu- 
ramente industriaes, — Qusaria assignalar os iu- 
convenientes para o governo. de v. 

de um estado no estado; e não deixaria de fa- 
zer sentir 0s abusos, vexames e perturbações so- 
cines, inherentes á fiscalisação de um monopolio, 
cujo objecto, além de ser de primeira necessi- 
dade, é de uma preparação facil e ao alcance 
das familias pobres... 

Considerando pois, senhora, que a abolição 
immediata do contracto do sabão seria uma me- 
dida de summa: utilidade nacional, a Associação 
Industrial portuense respeitosamente. 

P. a v. magestade haja por bem mandar de- 


clarar livre o fabrico do sabão nos dominios de |, 


y. mogestade. — E R, M. — João Francisco Ara 
nha, vice-presidente. — Francisco José Couti- 
nho, — Verissimo Alves Pereira, secretarios. 


DECRETO QUE APPROVA OS ESTATUTOS 
DA ASSOCIAÇÃO. 


Sendo-me presentes os. estatutos: da associação 
industrial portuense , que os representantes das 
diversas profissões fabris da cidade do Porto per- 
tendem instituir; para propagar a instrucção in- 
dustrial entre os operarios e artistas daquella ci 
dade - e exercital-os na pratica racional e escla- 
recida-das diferentes profissões das artes indus- 
triges, facultando-lhes não só a instrucção espe- 
cial de; cada ramo, mas o exame e, comparação 
das. machinas e novos processos, que a industria 
fôr efectuando, nos. paizes. mais cultos; e bem 
assim. prestar soceorros ás referidas, classes ; Con- 
siderando , que a maneira porque a mesma as- 
sociação pertende alcançar o seu fim, é a mais 
apropriada para os operarios e artistas, adquiri- 
rem o-auxilio e instrucção de que tanto carecem, 
para: os: productos das suas industrias. poderem 
chegar à perfeição a que aspiram, e entrar em 
concorrencia com os estrangeiros; e que portanto 
esta associação, pela. fórma porque se institue, 
é uma das mais uteis e proveitosas, não só para 
as classes industriaes e fabris, mas para o es- 
tado: Hei por bem, tendo em vista-a informa- 
ção do governador civil do distrito do, Porto, ap- 
provar: os estatutos. da associação industrial por- 
tuense, os quaes constam de quatro capitulos e 
quatorze artigos; que fazem parte do presente de- 
ereto e com elle baixam assiguados pelo ministro 
e secretario de estado dos negocios do reino, com 
à declaração porém, de que, quaesquer alterações 
gue de futuro se hajam de fazer nos mesmos es- 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


tatutos dependerão, para a sua validade e efleitos, 


“da minha approvação, que poderá ser retirada se 


a associação se desviar do fim para que ora se es- 
tabelece , e devendo remeter á secretaria de es- 
tado dos negocios do reino uma copia da conta 
dos trabalhos da associação e applicação dos seus 
fundos na fórma do disposto no artigo 12.º dos 
respectivos estatutos. O ministro c secretario de 
estado dos negocios do reino assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paço de Mafra em 26 de 
agosto de 1852. — Rainha. — Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, 

Está conforme, — Joaquim José Ferreira Pinto 
da Fonseca Telles, 


ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO, INDUSTRIAL 
PORTUENSE. 


Disposições geraes. 
CAPITULO F. 


Artigo 1.º A Associação Industrial Portuense 
é a reunião de todos os individaos nacionaes, ou 
estrangeiros, que della quizerem fazer parte, qual- 
quer que seja a sua côr politica, uma vez que 
satisfaçam as outras condições que por estes es- 
tatutos são exigidas. 

Art. 2.º Todo o indivíduo, que directa ou 


| indirectamente tiver interesse no desenvolvi- 


mento da industria portugueza póde ser membro 
desta associação. 

Art. 3.º “O governador civil do Porto, e os 
administradores dos bairros desta cidade, são 
membros natos desta associação , como auctori- 
dades a quem compete velar pelo desenvolyi- 
mento e aperfeiçoamento da industria: e pela sua 
protecção. 


CAPITULO IE. 
Fins da associação. 


Art. 4.º A Associação Industrial Portuense, 
tem por fim desinvolver e aperfeiçoar à indus- 
tria nacional — instruir as classes industrines € 
particularmente os operarios no ensino clemen- 
tar da arithmetica, geometria, desenho, é no 
das artes mechanicas, chymicas e physicas; e 
especialmente no estudo das machinas, appare- 
lhos e processos, que successiyamente se forem 
inventando ou aperfeiçoando, a fim de que a in- 
dustria portugueza possa collocar-se a par da 
das nações mais adiantadas — e bem assim me- 
lhorar a condição dos operarios por meio de 
caixas de sóceorro ou montes de piedade, aonde 
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os operarios depositem o  fructo de suas econo- 
mias € achem auxilio na velhice e nas enfermi- 
dades. 

Art. 3.º - Nas sessões só sc tractará de obje- 
ctos relativos aos fins da associação, e é expres- 
samente' inhibida de entrar em qualquer ques- 
tão que seja alheia de seu instituto. 

Art. 6.º A materia que houver de discutir- 
se numa sessão será designada na antecedente ; 
quando: fr proposta nova'da qual seja urgente 
a associação tomar conhecimento, será o seu 
objecto designado no aviso convocatorio. 


CAPITULO HI, 
Dos socios. 


Art. 7.º Todo o individuo que estando nas 
circumstancias' do art. 2.º fôr approvado pela as- 
sociação , fica della fazendo parte, c é portanto 
considerado socio. 

Art. 8.º Haverá duas especies de socios, a 
saber: socios effectivos, e socios corresponden- 
tes: aquelles são os residentes na cidade do 
Porto, e suas visinhanças, estes os que residirem 
nas diversas terras do reino, ou das nações es- 
trangeiras. 

Art. 9.º Os socios effectivos serão obriga- 
dos a concorrer com 1:200 réis de joia pela en- 
trada e 160 réis mensaes, que serão cobrados 
de 3 em 3 mezes,; para serem applicados ás di- 
versas despezas da associação, a fim de poder sa- 
tisfazer aos seus encargos. 

S unico. Os socios de que falla o art. 3.º 
destes. estatutos. ficam . isemptos de. concorrerem 
para as despezas da: associação com qualquer 
quantia, 

CAPITULO NV. 


Da direcção. 


Art 10:º A Associação Industrial Portuense 
terá uma direcção nomeada à pluralidade de 
votos de entre os seus membros por todas as pes- 
sons, que della fizeram parte. 

7 $/1.% A direcção será composta de um pre- 
sidente — dois vice-presidentes — dois secreta- 
rios — dezeseis directores; e um thesoureiro 
para, cobrar e arrecadar as quotas e joias e ap- 
Plicar a sua importancia, conforme lhe fôr orde- 
nado pela direcção. 

$'2:º Um regulamento especial determinará 
as attribuições da direcção, que deverão ser taes, 
gue eom ellas se possa alcançar os fins da asso- 
ciação. b , 
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Art. 11.º A direcção será eleita annual- 
mente no 1.º de agosto. 
Art. 12.º A direcção apresentará no fim do 


anno da sua gerencia a -conta dos trabalhos da 
associação e applicação dos seus fundos para co- 
nhecimento das pessoas nella interessadas. 


capITOLO Y. 
Da assembléa. 


Art. 13.º A assembléa geral é a reunião de 
todos os socios eflectivos, ou daquelles que com- 
parecerem na casa da associação depois de con- 
vidados todos. 

Art. 14º Compete à assembléa geral alte- 
rar, os presentes estatutos, quando dois. terços 
dos socios effectivos o julgarem conveniente, e 
o governo tenha para isso dado a competente au- 
ctorisação — eleger a direcção da associação, e 
as commissões que julgar convenientes — appro- 
var ou reprovar os regulamentos especiaes, por- 
que se deve reger a associação — e tudo o mais 
que na discussão destes reservar para atribuição 
sua. 

Porto 20 de agosto de 1852, — Joaquim Ri- 
beiro de Faria Guimarães , presidente — João 
Francisco Aranha — José Caetano Coelho Lou- 
sada, vice-presidentes — Francisco José Couti- 
nho — Verissimo. Alves Pereira , secretarios. 


DIRECTORES. 


Francisco Antonio Gallo — João de Araujo 
Lima — João da Cruz Coque — Manuel Pereira 
da Costa — Joaquim Baptista Moreira — Anto- 
nio Joaquim dº Araujo — João Marques dº Almeida 
— José Duarte Reis — Vicente de Sousa Dias — 
José Antonio Vianna — Domingos José da Fon- 
seca Paschoal — José Joaquim do Espirito Santo 
— Emigdio Carlos Amatuci — Antonio Frede- 
rico — Antonio José Ribeiro — Jacinto José Lo- 
pes. 


—————— 
MOLESTIA DAS BATATAS. 


O Moniteur prussien publicou uma circular do 
ministério, dirigida aos governadores de províncias, 
recommendando como remedio contra à molestia das 
batatas e emprego da cal dissolvida ao ar húmido , 
ou regada com agua ao de leve. Espalha-se com tempo 
bonancoso e de preferencia á tarde, em camada te- 
nue, sobre a folhagem da planta o mais que fôr pos- 
sivel, nos mezes de julho e agosto nos paizes do norte. 

Este expediente é recommendado pelas experien- 
cias repetidas de um agricultor prussiano. Emprega- 
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sé-tres tangas ide cal por morgen prussiana (180 varas 
quadradas). 
h ——— — — 


ram CALENDARIO. 
VI. 


Em 1582, epocha em que foi posta em pratica a 

reforma gregoriana , não se limitatam a providenciar 
de futuro, quizeram. repor as coisas no estado em 
que estavam na epocha do concilio de Nicea; e como 
o equinoccio, fixado em 24 de março pelos padres 
que compunham este concilio, se tinha antecipado e 
já'vinha'a cabit em 11 de março, foi resolvido no 
sobredito anno 'de-1582 supprimir 10 dias, e deno- 
minar o dia immediato ao 4 de outubro (dia de'S, 
Francisco) em logar de 5 dia 15 de outubro. 
“Tal é a origem da differença primitiva de 10 dias 
que por muito tempo existiu nas datas entre os pai- 
aes onde foi 'adoptada-a reforma gregoriana e aquel- 
les que seguem o, protestantismo e a religião grega. 
Esta diferença de-10 dias não se augmentou em 1600, 
qué foi simultaneamente anno exto no calendario 
juliano “e no calendario gregoriano; porém, segundo 
as regras que ficam enunciadas, augmentou-se um 
dia em 1700 e outro em 1800 , o que perfáz o total 
de Í2dias, diferença actual entre as datas dos rus- 
sos, que conservaram o calendario juliano , e as da- 
tas dos outros povos da Europa. 

A reforma gregoriana não foi adoptada immediata- 
mente e sem resistencia, mesmo em os paizes catho- 
licos; nos protestantes, segando à phrase de um eru- 
dito — « preferiram antes não estar de accordo com 
o sol do que concordar com a córte de Roma.» — 
Scaligero contribuiu muito pelas suas críticas, pelas 
suas declamações, mais ou menos fundamentadas, a 
estorvar que os paizes não calholicos adoptassem a 
reforma gregoriana. 

Em Roma a reforma começou no dia 5 (15) d'ou- 
tnbro de 1852, segundo o decreto: em França no 
dia 10 (20) de dezembro do mesmo anno. Nos paizes 
catholicos da Allemanha pri jou em 1584 em con- 
sequencia das instantes sollicitações de Rodolpho JI, 
* nos paizes protestantes só teve principio aos 19-de 
fevereiro (1.º de março) do auno de 1600. A Dina- 
marca , a Suecia, a Suissa, seguiram o exemplo da 
Allemanha. Sómente algumas povoações pequenas da 
Helyecia resistiram, e fui preciso para obrigal-as re- 
correr a multas e ao emprego de força armada. A 
Polonia recebeu a reforma em 1586. Finalmente a 
Inglaterra decidiu-se a adoptal-a no anno de 1752 
aos 3 (14) de setembro; a diferença entre os dois 
calendarios era então de 11 dias em rasão do anno 
1700 que linha sido bissexto no calendario juliano e 
commum no estylo gregoriano . 

Principio do anno. — Quando o anno não se com- 
punha senão de 384 ou 355 dias; quando se tinha 
regulado a sua extensão pelo curso da Lua, o prin- 
cipio devia successivamente corresponder a todas as 
estações; não haveria, portanto , interesse em inda- 
Bar quaes eram os primeiros mezes desses anos Ju- 
nares, 

Vamos, porém, ás nações modernas que contam 
pelo anno solar , e liveram cinco maneiras principaes 
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e diferentes de o começar. Umas tomaram para esse 
princípio o dia 25 de dezembro, dia do Natal do Re- 
demptor : outras escolheram o 1.º de janeiro que é a 
pratica boje seguida : podemos citar as que fixaram 
invariavelmente o primeiro do anno' no 1.º de març 
algumas tomaram para primeiro dis, o-da Annunci 
ção, 25 de março; finalmente, postogue a festa da 
Paschoa seja movel, e possa corresponder a qualquer 
dos dias comprebendidos entre 22 de março e 25 de 
abril, o dia de Paschoa foi entre alguns povos 0 dia 
inicial. 

Citemos exemplos para corroborar o que acabamos 
de dizer, 

O primeiro dia do anno em dia de Natal, na França, 
reinado de Carlos Magno. 

No 1.º de janeiro: — pratica renovada na Alema- 
nba em 1500; prescripta em França por edicto de 
Carlos 9.º em 1563 ; adoptada em Inglaterra para co- 
meçar o anno de 1752. 

E 1.º de março: — em França, pelos annos de 

Em 25 de março: — na Inglaterra até o anno de 
1752. 

No domingo de Paschoa : — pratica commam em 
França no tempo dos reis capetos; e quasi geral nos 
seculos 12.º e 13.º 

Em Portugal tambem se usou por longo tempo cón- 
tar o anno do dia da festa da Encarnação ou Anoun- 
ci ção em 25 de março, como se póde vêr minda- 
mente no tomo 2.º das Dissertações Chronologicas e 
Criticas do sabio João Pedro Ribeiro, de pag. 10 em 
diante. 

À igreja repugnou por muito Lempo escolher. para 
começo do anno um dia com o nome de uma divin- 
dade pagã, Jano; mas, afinal achou-se mais commo- 
du que o dia primeiro-do anno fosse tambem um dia 
primeiro de mez, eo 1.º de janeiro swpplantou' o 
25 de dezembro. 

Segundo o calendario republicano francez, adopta- 
do em 1793, devia o começo do anto distar pouco 
do anniversario da acclamação da republica. O equi- 
noccio do outono vem numa das 24 horas de certo 
dia; esse dia a começar da meia noite foi consides 
rado o 1.º de vindimario ou o primeiro do aono re- 
publicano. Os astronomos teriam determinado o ins- 
tante desse phenomeno, servindo-se das melhores Ta- 
buas; em virtude dessa determinação um decreto es- 
pecial fixára o principio do anno. 

Nos anvos em que se devia contar um sexto dia 
complementar, o principio não estava estabelecido 
antecipadamente. Em 1806, epocha em que renun- 
ciaram o calendario republicano para voltarem ao de 
Julio Cesar, reformado por Gregorio 13.º, fez-se no- 
tar com rasão que se o equinoccio do outono occor- 
resse mui proximo da meia noite de Paris, os calcu- 
ladores conscenciosos, atendendo ás pequenas incer- 
tezas que as melhores Taboas comportam, não pode- 
riam decidir se era antes ou depois deste instante 
que-o sol, indo do norte para o sul, passava effeeti- 
vamente pelo plano do equador. Haveria, portanto, 
neste caso, duvida de um dia inteiro sobre o prin- 
cipio do anno. 

Delambre observou que, pelas Tabuas conhecidas, 
não poderia decidir-se qual o dia em que começaria 
o anno 144 da era republicana. Os fundadores do ca- 
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tendario republicano, fazendo depender o principio 
do anno de um calculo relativo ao meridiano de Pa- 
ris, só por esse facto , ainda que bem pouco conhe- 
cessem o coração humano e os sentimentos invetera- 
dos de nacionalidade, deveriam ter certeza que o seu 
calendario não seria geralmente adoptado. Acaso não 
tinham presentes as dificuldades insuperaveis que se 
tem encontrado quando, em proveito da sciencia , 
se tem tractado de mover os povos a contar as lon- 
gitudes terrestres partindo de um só e mesmo meri- 
diano? 

Olympiadas e lustros. Os gregos dividiram o tem-. 
po em periodos intermediarios entre o anno e o se- 
culo; chamavam olympiada a reunião de quatro an- 
nos, quer houvesse quer não nesse numero um anno 
embolismico ou intercallar. 

Os romanos contavam de remota antiguidade por 
lustros, O lustro, segundo uma discussão scientifica 
dos textos, que se deve ao sabio Daunou, parece 
ter designado primeiro uma reunião de quatro annos 
como as olympiadas; mais tarde é que o lustro si- 
gnificou cinco annos ; é este valor o geralmente ado= 
Ptado!pelos modernos. 

Indicção romana. É um periodo de 15 annos ju- 
Jianos, pelo qual os historiadores e os chronologos 
contaram algumas vezes as datas dos acontecimentos. 
Não se sabe ao certo quem foi o fundador da indic- 
ção; a idéa'de que a estabeleceu o imperador Cons- 
tantino para não se continuar a contar pela divisão 
gentilica das olympiadas , postoque mui propagada, 
não se firma em texto algum explicito. Sómente se 
tem averiguado que esta invenção não é anterior a 
Constantino, nem posterior ao seculo V. 

A indicção ou periodo de 15 annos nunca teve 

por objecto coordenar o movimento do sol com o da, 
lua ; é simplesmente um periodo de mera convenção, 
intermédio entre as olympiadas dos gregos, os lus- 
trosdos romanos e o seculo. 
«vSuppoem-se nos, calculos pela indicção que este 
cyclo começou tres annos antes da nossa era ; cum 
pre, todavia, notar que não teve por origem a mesma, 
data do anno, o que produz pequenas diferenças 
nos resultados. Os papas, desde Gregorio VII, fize- 
ram contar. oste periodo do 1.º de janeiro de 313, 
o.as datas que se referem a esta supposição tem o, 
nome de indicção romana. 

Não se conhece de um modo preciso a ctymolo- 
gia da' palavra indieção; tão sómente se sabe que 
este termo era. empregado para indicar os prasos 
concedidos pelos tribunaes no tempo de Constantino. 

Seculo. fi a maior somma de annos que o publico, 
os astronomos e os chronologos convieram geralmente 
adoptar na divisão do tempo. 

A palavra seculo não teve sempre a mesma signifi- 
cação, Os romanos distinguiam seculos naturaes em 
relação  á vida humana , e seculos civis: os primei- 
ros foram elevados por diversos escriptores aos 
meros de 25 annos, 30, 112 e 116 annos. Plinio 
clama século a um periodo de 30 annos. 

Quanto ao seculo civil não tem a mesma exten- 
aão em todos os auctores; Horacio avalia-o em 110 
annos. Ao presente, por consentimento unanime, se- 
culo significa um periodo de cem anuos. 

Eras. Postoque à escolha das eras raras vezes fos- 
so Micvia por considerações derivadas da astrono- 

“e 
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mia, diremos a este respeilo alguma cousa, porque 
a palavra era figura inevitavelmente em todos os ca- 
lendarios. A sua etymologia-é muito controvertid 
uns fazem-na derivar do grego, outros do latim; e 
ba quem lhe ache raiz na lingua arabe; finalmente 
alé chegaram a imaginar na palavra, que se escre- 
via (com dithongo) era as quatro lettras iniciaes da 
formula ab exordio regni Augusti, em breve A. E. 
Ro A. 

A idéa de estabelecer uma era que coincidisse com 
o nascimento do mundo e que dispensasse de reçor- 
rer, para os acontecimentos mui antigos, a periodos 
ascendentes, era idéa muito natural: nasceu no gre- 
mio da igreja christã se não em os tempos apostoli- 
cos, pelo menos em data assaz remota. Infelizmente, 
o texto hebraico da, Biblia , o texto samaritano, e a 
versão grega: dos setenta offerecem variantes; d'ahi 
diferenças mui notaveis entre os computos, ou (se 
assim o julgam) entre as concepções imsginarias dos 
que tractaram de fixar a era do mundo. a 

Abri a obra de Julio Africano, e a era do muudo 
denominada alexandrina, remontará, à partir da era 
christã, ao ano. ...s cessam sro we waa 95500 

Consultae o auctor da era dita de Antiochia, 
o monge Panadoro, e vereis que fixa o prin- 
cipio do mundo em. 

A era do mundo que contavam os gregos , 
chamada de Constantinopla, corresponde a. . . 

Scaligero, por uma ussão particular 
dos textos , acha! . 

O padre Pezron 

Usher (dito Usserius) achou 

Este ultimo 'é o numero adoptado por Bossuct, e 
Rollin em suas historias. 

O historiador judaico, Josepho, dava aos tempos 
anteriores á nossa epocha a duração de 4:163 annos. 
Outros historiadores judeus fizeram remontar a era 
do mundo até 6:524 annos antes da era christãa. 

Escusado é estender mais este quadro, no qual 
poderiamos inscrever até duzentos modos diferentes 
de contar por annos da creação do mundo. 

A era das olympiadas mais geralmente adoptada 
remonta 'ão “anno 776 antes do nascimento de Jesu- 
Christo; é o anno em que sabiu vencedor Corebo nos 
jogos olympicos, que se dizia terem sido estabeleci- 
dos por Hercules e que havia longo tempo achavam- 
se interrompidos, Gorebo, que então obteve o premio 
da carreira, era cosinheiro. Da renovação dos jogos 
em 776 data a inscripção solemne do nome dos ven- 
cedores nos registros olficiaes. 

A era da fundação de. Roma não carece definição. 
Adoptando a opinião de Varrão sobre um aconteci- 
mento, “cuja data da sua “natureza era mui incerta , 
os modernos emgeral concordaram ad miltir que Roma 
existia havia 753 annos, quando Jesu-Christo nasceu. 
A nossa era começou, portanto, com o anno 754 da 
fundação de Roma. 

A era de Nabonassar abriu-se 747 annos antes do 
nascimento de Jesu-Christo. Não póde dizer-se, 30 
certo, que esta era fosse instituida para marcar a 
data de algum acontecimento importante pelo lado so- 
cial, politico, ou militar. Não ha prova de que a 
fundação do reino de Babylonia com um dos fra- 
gmentos do imperio dos assyrios, dopois da morte de 
Sardaapelo, deya ser attribuida a Nabonassar, não ha 


6:493 
5:509 


150 


fundamento para que este principe baja de ser con- 
siderado como: o cabeça, como o primeiro: de uma 
dynastia nova; nada ha que certifique dever-se-lhe a 
introdueção do anno egypeio na Chaldea. Nabonassar 
foi um soberano obscuro: os astronomos antigos, em 
particular Ptolomeu, Jhe conferiram a gloria tomando 
a era que: tem seu nome para ponto de partida de 
seus calculos. y 

Os christãos durante cinco seculos não tiveram era 
particular. A era christãa foi proposta pela primeira 
vez, em 532, por um monge da egreja romana n: 
cido na Seylhia, e appellidado por causa da sua mui 
baixa estatura Dinis o exiguo. 

Diniz ou Dyonisio suppoz que Jesu-Christo viera ao 
mundo aos 25 de dezembro do anno de Roma 753. 
O anno seguinte, 754 de Roma , veio a ser o pri- 
meiro da era dyonnisiaca. Este primeiro anno, mesmo 
pelas idéas de Diniz, não era o nascimento de Jesu- 
Christo; o seu principio era posterior á data do nas- 
cimento sete dias. 

A era mahometana, ou hegira, corresponde ao anno 
622 da era christãa. A palavra hegira significa fuga, 
é com effeito a era musulmana data do momento em 
que Mahomet fugiu de Meca para refugiar-se em Me- 
dina. Pode á primeira vista parecer extraordinario que 
se escolhesse - esta circumstancia como ponto culmi- 
nante da vida do pseudo-propheta ; porém, como ob- 
servam alguns historiadores, Mafoma nunca se il- 
Justrou tanto como em a epocba em que fugitivo na 
vespera appresentou-se conquistador no dia seguinte. 

Finalmente, 08 fundadores. do novo calendario, que 
em França por espaço de 13 annos, toma- 
era o dia 22 de setembro de 1792, data 
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ram pai 
da fundação da republica. 
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PARTE LIFTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V. 


ROMANCE, 


Capitulo XXXHII. 


DENTRO E FÓRA. 


O banquete tinha acabado havia muito tempo ; 
e depois do sol posto não existia um só dos con- 
vidados na sala de Lourenço Telles. O primeiro 
que, allegando urgencia de negocios, se tinha re- 
tirado, era Diogo de Mendonça ; e o ultimo que 
saiu, bastante formalisado de alguns gracejos do 
erudito, foi o abbade Silva, cujo tricornio de bor- 
las de torçal pendia a meia bolina, pouco assente 
na opulenta calva. O inventor do Livro dos Pa- 
vões, recebendo a bengalla historica com o pre- 
cioso castão de Cleopatra, e ensaiando as articu- 
lações e os nervos Ilexores dentro do esticado 
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calção, meditava: um opusculo, para romper ag 
hostilidades com a primeira aos Corinthios ; é aí 
delles se reincidissem ! Estava disposto a não pa- 
rar, em quanto por uma vez não acabassem as 
salvajarias de Filipe, e os remoques impertinen- 
tes do commendador ; s. illustrissima nos momen- 
tos afilictivos, que medeiaram entre a exhibição 
das rans e a sua volta para a casa de jantar, ti- 
nha sentido arripiar-se-lhe a mente com '0:so+ 
pro da inspiração dramatica : certo Momo ou 
maligno diabrete zumbiu-lhe ao ouvido a altiva 
idêa de vingar todos os ultrages com o riso da 
comedia. 

Durante a comida, o auctor da carta a Lucio 
Floro raminou o projecto, urdiu o enredo, e 
creou os caracteres : restava só a execução; mas. 
essa, pouco embaraçava uma, pennacostumada,, 
como a delle, a correr solta no elogio da-pue= 
Tilidade. Eis o motivo porque o nosso abbade, 
fazendo a Lourenço Telles as ultimas despedidas, 
deixou perceber nos beiços franzidos aquelle sor- 
riso singular dos doutos, que é prenhe de amea= 
ças, e fecundo em folios assassinos. Felizmente: 
para si e para todos, o investigador das bexigas 
doidas mudára de paixão ; desta vez pedia à ri- 
sonha e travessa Thalia o desaggravo da digni- 
dade offendida ! 

Bem affastado de prever a tempestade emi- 
mente, Lourenço Telles não deu por concluidas 
as suas benevolas attenções senão quando. o. je- 
suita pegou no chapéu achatado e tomou as suas 
ordens para o collegio de Santo Antão. Seriam 
luzes accesas; e havia mais de uma hora que o 
honrado capitão da Sereia e o procurador de S.., 
Domingos tinham ido espairecer os fumos do. 
jantar; Fr. João levava pendurado no braço o 
pae de Cecilia; e este marinhando com a viveza 
das excitações de Bacho pelo venerando busto do 
seu amigo fazia-o victima da ladainha de impro- 
perios, em que era inexgotavel a lingua mariti- 
ma de Filippe contra o auctor das proezas de 
Viriato ! 

Sem dizer uma palavra a Thereza, sem cruzar 
a vista sequer com a della, Jeronymo, depois da 
sua conversação com o padre Ventura, esquivou- 
se desapercebido, desceu ao jardim, e abrindo a 
porta pequena (que daya para o pateo da Esta- 
lagem) foi encontrar-se com um yulto que o es- 
perava e á sua chegada se coseu ainda mais com 
a sombra do escuro passadiço, por onde os dois 
partiram, desapparecendo immediatamente. Vista 
a distancia, e mesmo de escorço, aquella figura 
torcida sobre a ilharga, descrevendo semi-circu-. 
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los de parafuzo com os pés, e prodigalisando sal- 
tos curtos e esgares, parecia-se tanto com o no- 
billissimo personagem Domingos José Chaves, co- 
mo um crayo de defuncto com outra flôr sombria 
damesma especie. Talvez não fosse, mas a simi- 
lhança não podia ser maior. 

Magdalena recolheu-se ao oratorio, e cheia de 
devoção pelo rosario tocado na ara sancta do se- 
pulchro, principiou e concluiu as duas noyenas 
que fazia esta: semana, rezou a oração do justo 
juiz e o cantico de Magnificat, e passada á-casa 
a revista escrupulosa da boa governante, tractou 
de descançar um pouco, esperando por Filippe. 
Debalde! Na posse da cella do padre mestre, e 
cedendo às libações do jantar, o capitão fez a 
peroração de um discurso eterno, despindo-se ra- 
pidamente, e enfiando-se com toda a sem eeri- 
monia pela cama do dominico sobresaltado. Ape- 
nas a cabeça caiu no ' travesseiro ouviram-se 
aquellas notas sonoras e profundas de baixo, an= 
nuncio de um somno de pedra, ou de um peza- 
dello proximo. Escusado parece acerescentar, que 
fr. João teye de se deitar em outro leito, e que 
o marido de Magdalena não accordou senão 
quando a luz do sol em torrentes veio bater-lhe 
nos olhos, entrando pela janella. 


Da sua parte Lourenço Telles sentia a cabeça 
pezada e achava forte de mais para os seus oi- 
tenta annos o vinho generoso. Recostado na pol- 
trona, é balanceando o corpo sobre o pé escorado 
na travessa da meza, sentia pender as palpebras 
cançadas, e paralisarem-se nos beiços a voz e o 
movimento. Não menos insultado do achaque que 
seu amo , Jasmin esgazeava os olhos para os não 
fechar, e com afectada negligencia escolhia o es- 
paldar da cadeira para ponto de apoio, receiando 
adormecer em pé, e faltar-lhe de repente o equi- 
librio. Ao vai-vem do corpo do erudito corres- 
pondiam as cortezias tanto ou mais suspeitas do 
escudeiro ; e a cada abrimento de bocca mal re- 
Primido determinava nos escaveirados queixos do 
provecto confidente uma contracção para conter 
outro bocejo similhante. Nestes termos o dialogo 
não podia ser longo nem seguido. Os dois com- 
batiam mais comsigo do que fallavam ; e no fim 
de tudo o que queriam era salvar as apparencias. 
Depois de algumas Perguntas puerís, feitas com 
frequente pausa, o commendador declarou-se yen- 
cido, & passou ao seu quarto na companhia de 
Jasmin ; e as ultimas palavras, que ouviu accor- 
dado, foi o nome de Domingos José Chaves. Os 
sonhos apoderaram-se dellas, e toda a noute lu- 
etou com extrayagancias, em que o alquebrado ca- 
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gador de ameixas cubertas tinha sempre um pai 
pel conspicuo. 

Em quanto um depois do outro, os differen- 
tes actores da scena antecedente se mettiam na 
cama e resonavam; as tres meninas tinham-se 
juntado no toucador de D. Catharina. Sorrindo- 
se, e conversando com animação, a noviça pro- 
curava disfarçadamente lêr na alma de Thereza, 
e penetrar as recentes maguas, que a via callar 
comsigo, por orgulhosa ou por discreta. Á meza 
notára, que nem ella nem Jeronymo se fallavam ; 
depois, em “um momento, em queo'mancebo 
julgava que o não observariam,: a filha de D. 
Luiz réparou 'no volver de olhos carregado de 
tristeza, que 0 amante deixára escapar, tendo im- 
pressas tro: semblante as sombras da desespera- 
são; aquella vista, rapida como o pensamento, 
chorava de ciume e de agonia! O que havia de 
novo entre os dois? O segredo tinha-se rompi- 
do; e Jeronymo sabia já que o amor da sua vida 
não passava de um sonho ? Seriam: os primeiros 
suspiros de aceordado, achando a esperança de 
menos e a ventura ? 

A noiva do conde de Aveiras: não podia per- 
ceber ! O sorriso gelado nos labios de Thereza 
porecia-lhe mais cruel do que a mesma dôr; a 
apathia do rosto assustava-a pela expressão pun- 
gente , immovel, e como aberta em juspe das 
feições ; e as lagrimas, mal escondidas, que às 
vezes cahiam das pestanas baixas, desenrolando- 
se pelas faces, confessavam-lhe que dentro do 
Peito, e apezar do silencio da boeca, a lucta era 
terrivel, Airmã de Cecilia olhava, mas sem vêr; 
movia os beiços e falava , porém sem perceber 
9 que escutava, nem o que respondia. As pu- 
pillas de esmeralda , ora ardiam que a chamma 
deslumbrava ; ora como cegas e apagadas ecli- 
Psavam o brilho em nevoas de amargoso pranto. 
O agitado seio, palpitando, trahia o combate, 
em que se espedaçava. Ausentes, com a idéa, os 
sentidos eram inseparaveis della nas memorias , 
que avivaya, e nas alturas em que se desvairava. 
Só o corpo alli jazia ; mas como pura estatua ; 
a alma e o desejo corriam longe pelas regiões 
infinitas da imaginação, colhendo as saudades , 
recordando os dias venturosos e as doces pro- 
messas da mocidade, e a cada instante pondo o 
passado e o futuro diante do estado actual, cheio 
de tantas lagrimas e receios! 


Em quanto Cecilia, brincando , lhe tirava os 
enfeites do toucado, mettendo em papelotes de 
côres os anneis das tranças, D. Catharina, pen- 
sativa, não tirava os olhos della. Se no sem- 
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blante; de Thereza 'eram faceis: de conhecer os 
signaes do enlevo pezaroso e as penas do cora- 
cão, na phisionomia: da educanda advertia com 
temor uma inquietação febril, e desacostumada, 
que; certas vezes lhe abrasava as faces, fazendo 
scintillar: os olhos, 'e. outras lhe prendia a voz, 
cubrindo o rosto-de pallidez e a vista de um veu. 
Este  desassocego de “espirito que seria visivel, 
mesmo a quem o conhecesse menos, para: ella 
não admittia a menor duvida! Dentro d'alma 


de Cecilia tambem havia Jucta e hesitação! A |. 


amiga da: sua juventude tinha um segredo, e 
occultava-lh"o ; as carícias e os affagos redobra- 
dos eram para melhor o dissimular! Dir-se-ia 
que em: algumas occasiões as confidencias que- 
riam voar dos labios de rosa ao seu ouvido ; mas 
uma força occulta, mais poderosa do que a ami- 
zade, tornava (a sopeal-as, até que outro impeto 
de temura as fizesse subir de novo aos beiços;, 
denunciando a anciedade no riso, mo olhar, € 
no tremor até da falla ! 

Thereza ;. desculpando-se'com o cançaço, ar- 
rancou-se ao martyrio de não poder: chorar em 
silencio coma sua magua; ea noviça, vendo-a 
sahir, e sentindo 'no rosto “o frio dos seus labios, 
quando a beijava, meneou a cabeça com me- 
Jancolia, Depois voltando-se: de repente para Ce- 
cilia,;que lhe despregava o: fió de perolas do 
collar; e atrahindo-a' aos seus braços como ca- 
rinho de uma irmã, e o impeto de uma commo- 
cão irresistivel, “deixou: correr calada: e por, al- 
guns momentos as lagrimas sobre as faces da 
sua amiga. Esta, suspensa é confusa, empallide- 
ceu, corou , e desfazendo-se em osculos-e bran= 
duras, exclamava: 

mst Choras? | Quemte aflligiu ? » 

—« (0) teu coração ainda o não disse, Ce- 
cilia?;» «acudiu a filha de: D. Luiz de Athaide 
limpando, os ólhos, e encarando-a com tristeza 
meiga. 

—« Não: percebo ! » atalhou a educanda ver- 
melha,e perplexa. « De que te queixas, e o que 
te fiz eu?» 

=—« De que serveva dissimulação, querida ? 
Vivemos juntas tanto, tempo, ea nossa alma 
uniu-se de modo que. o coração de aima sabe 
os segredos da ontra, ainda que lh'os occulte. » 

— «' Creio e espero ! » redarguiu a noiva do 
conde. « Mas deixemos isto. Queres que nos le- 
vantemos cedo ámanha, e demos um passeio pelo 
jardim , sosinlas, ao romper do dia? Podemos 
falar de vagar, e tenho tanto que dizer! » 


m— « E se eu, acordando-te, fizer vour algum 
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amor, pousado nos teus sonhos, ficarás pensativa . 
e séria como ás vezes? » 

— « Não. É cousa dita? Antes: de promet- 
teres, de decidires.., » K 

— « Perguntarei ao teu coração!-Ha-de que- 
rer o que o meu deseja. » 

—« Cecilia já resastes ao teu Anjo Custodio ? 
Não sei quem me diz, que elle e Deus é quê 
te hão de salvar !» 

-—« Boas noutes, meu:amor! » 

—« Cuidado! Essa cabeça é tão viva, e esse 
coração é tão bom! Não te esqueça: ámanhã ao 
romper do dia! » 

—« Prometteste guardal-o ?» 

— « Prometti ! » 

—« Jão sabia!» 

— « Tu?.. Elle não to disse!.. Não o co- 
nheces... » 

—« Adivinhou-o quem te ama mais do que 
elle. » 

— « Minha mãe? » 

— «O amor das mães nem tudo vê.» 

=—« Minha irman ?» 

— « Thereza? Os seus olhos como sabes es- 
tão turvos de-chorar? » 

—« Foi então... » 

—« O coração de uma amiga, que te estima 
mais ainda do que a si propria! Não era pre- 
ciso, que me dissesses, Cecilia, para eu adivi- 
nhar... Cumpre a tua promessa; guarda o teu 
segredo; não me queixo; o amor tudo faz es. 
quecer ! Peço-te só que antes de dar um passo , 
que seja a dor e o remorso da tua vida, venhas 
buscar o refugio dos meus braços ; bem sabes 
que são fieis! Antes de entregares a alma para 
sempre , lembre-te que ha no mundo quem de- 
seja tambem uma parte na tua ternura: deixa- 
me servir-te de mãe e de irmão: de mai para 
teres um coração sensivel que ouça e entenda o 
teu; de irmão para, mesmo chorando e compa- 
decendo-me , te salyar de ti e não ceder senão 
depois de certa de que es amada como eu de- 
sejo, e achas a felicidade que mereces... Pro- 
mettes ? » 

— « Juro-te ! Perdoas-me, agora o meu se- 
gredo ? » 

—« Anjo da minha alma, não vês que sei, 
e por mim sinto o poder da tua paixão? Não Le 
disse que era mãc e irmão para chorarmos am- 
bas, e te salvarmos juntas?» 

— « Olha, Catharina, às vezes tenho medo 
que elle conheça, que o amo tanto!» 


—sq Viste-o outra vez?» 
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— « Não.» 

-— « Mas esperas cedo ?..» 

— « Não sei, não digo ! »interrompeu ella sor- 
rindo e lançando-se-lhe nos braços: toda verme- 
lha e com os olhos quasi nadando em lagrimas. 
« Dá-me um beijo" Outro! Assim. Somos ami- 
gas, muito amigas, não é verdade, querida ? Vês? 
Depois delle e de Deus, ninguem te quer mais 
do que eu, Catharina !.. nem o conde. » 

—« Oh!,. sé elle te ouvisse !...» acudio a 
noviça sorrindo-se e beijando-a; 

—« Dizia que não, e tu acreditas, » 

—.« Mas no fim de tudo o conde não tem 
segredos para mim.» Observou a filha de D. 
Luiz com malícia. 

+— « Julgas?.» respondeu Cecilia com o seu 
riso jovial; ea vista animada de um geito gra- 
cioso. 

—« Não te esconde nada ! Quem te disse... » 

— « Os teus olhos, Cecilia ; cuidas que não 
sei ler nelles, ou que: me esqueci? Porque foges 
com a vista, e te desvias ? Tens um segredo! A 
sua vida, a tua honra...» 

— « Um segredo !.. Accusas-me injustamente. 
Menina, eu não merecia... À. primeira que sabe 
que nunca fiz mysterios não estu?» 

-—« É verdade ; nunca , senão hoje. » 

— « Não me impacientes, não me faças cho- 
rar! Custa-me tanto ouvir-te assim? » 

—« E conhecer a rasão, com que se ouve, 
não custa mais ainda ? » 

-—« Olha sou sincera; adoro-te e no que me 
pertence não tive nunca reserva comtigo. Que- 
res a verdade? Pois sem um segredo tenho um 
grande segredo... mas não é meu. » 

— « Pediram-te que o não dissesses ? » 

— « Pediram ! » 


L. A. REBELLO DA SILVA. 
(Contimia. ) 
Eid dia 
UM ANNO NA CORTE. 
CAPITULO 11. 


CÔRTE-REAL. 


Depois da grave pendencia que teve logar 
entre a rainha e o secretario de estado Sousa 
de Macedo , as intrigas, os odios, a guerra en- 
tre os dois partidos em que a côrte, e, naquelle 
tempo, parte do reino se achavam divididos, ti- 
nham crescido de dia para dia, A crise politica, 
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que tirou a Affonso VI o throno' e a mulher, 
aproximava-se ; aquella lucta de pigmeus, aquella 
lucta em que não havia uma unica idéa-que não 
fosse mesquinha , emque não tomava parte ho- 
mem “algum verdadeiramente “grande, chegava 
quasi ao seu termo, sem que nem o rei nem'o 
seu valido desconfiassem talvez de toda a impor- 
tancia dos resultados della. 

Foram: baldados os esforços que El-Rei fez 
para pacificar o animo da Rainha: Recusando 
apparecer nas festas de touros, que em honra: de 
Santo Antonio dava o senado da camara ide Lisboa, 
ella tinha feito publicas suas malcrenças com seu 
real marido, e com o conde de Castello-Melhor ; 
e de tal modo cresceu o descontentamento do 
povo pela interrupção das festas, e tanto augmen- 
tou a má vontade dos partidarios do Infante con- 
tra o conde, que este resolyeu-se a reunir o 
conselho: de estado, e , por voto delle, a dester= 
rar para algumas leguas de Lisboa: o Sousa de 
Macedo. 1 

Não colheu, porém, o'yalido o fructo que es- 
perava deste acto de fraquera ; porque ,'ao passo 
que a Rainha se mostrava ainda pouco satisfeita 
com a ausencia do secretario de estado, .o In- 
fante e os fidalgos inimigos do conde dispunham= 
se a ossassinal-o, na sexta feira 2 de setembro, 
dentro  do' paço na grande sala onde elle daya as 
audiencias. Ao proprio Infante, ao conde de Villa- 
Flor, e a poucos mais cabia naquella tragedia , 
cujo enredo se havia delineado! na Côrte-Real, o 
papel de libertadores da patria'e vingadores da 
Rainha; os outros servidores de D. Pedro de- 
viam, na occasião em que o conde fosse assassi- 
nado, guardar as portas do palacio real, e deter 
El-Rei preso no quarto, até que os negocios pu- 
blicos tivessem tomado a direcção que Sua Al- 
teza julgasse oportuno dar-lhe naquella occasião, 
para satisfazer os calculos da sua ambição , e de 
seus incestuosos amores. 


Para cohonestar esta violencia contra o pri- 
meiro ministro, os partidarios do Infante come- 
caram a espalhar pela cidade, que o conde que- 
ria dar peçonha a Sua Alteza para governar de- 
pois mais desasombradamente o reino; e esta 
nova, habil e mysteriosamente contada ao proprio 
Infante, nºama noite em Queluz, estando pre- 
sente Antonio de Belem, o rico e influente juiz 
do povo, por o astucioso capitão de milicianos 
Aniceto Muleta, que para isso fóra escolhido e 
cuidadosamente industriado por D. Rodrigo de 
Menezes, tomou depois disto tal importancia que 
muita gente em Lisboa a dava como coisa cer 
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ta, e muitos dos que segaiam às partes do va- 
lido;se mostravam descontentes, e censurayam 
com severidade o seu proceder. 

Avisado a tempo dos terriveis projectos de D. 
Pedro, o conde yalido armou os criados do pa- 
so sidispoz os yalentes da patrulha baixa no jar- 
dim que. communicaya com os quartos d'El-rei, 
mandou collocar no Terreiro do Paço dois ter- 
cos de infantaria, e ordenou à cavalaria da côr- 
te, de que seu irmão Simão de Soisa de Vas- 
concellos era general, que estivesse prompta para 
agudir ' a palacio; logo que fosse chamada; de 
modo que, na manhã em que devia executar-se 
o plano traçado pelos conspiradores, estes acha- 
ram, em vez de um inimigo descuidado' e inde- 
fezo, um inimigo vigilante e preparado para a 
guerra. ' 

Desenganado de que não podia Jevar a cabo 
o-seu intento pela violencia, Sua Alteza resol- 
veu empenhar a sua. auctoridade, a sua influen- 
cia, o seu nome, o seu futuro, na lucta que ten- 
tara contra o: valído;, -lucta em cujo termo elle 
via quo throno ouo desterro; e, cortando 
toda: a possibilidade de conciliação , escreveu a 
El-rei, aceusando, o conde de Castello-Melhor de 
querer attentar contra a sua vida, e declarando 
que, ou-El-rei havia: de apartar de si o conde, 
ou se veria: na necessidade de buscar, reinos es- 
tranhos, 

O reis logo que recebeu, já de noite, a carta 
de sewiemão, entregou-a ao. privado, O conse- 
lho de estado, reuniu-se logo, é resolyeu-se' que 
o-marquez de Marialva fosse dizer a Sua Alteza 
da parte de D. Affonso VE, que por sua real 
ordem se haviam: dobrado as, guardas do. paço, 
e que, como cousa sua , o marquez procurasse 
saber se Sua Alteza levaria a bem que o conde 
fosse -a seus pés beijar-lhe a mão, 


A estas mensagens seguiram-se outras. O in- 
fante exigindo sempre que o conde de Castello- 
Melhor saisse da côrte, o rei buscando estabele- 
cer a conciliação e a paz entre Sua Alteza e o 
ministro. Logo-no principio desta negociação es- 
pinhosa- o conde; mostrou. fraqueza de animo e 
deixou vêr que a sua natural pusillanimidade lhe 
não consentiria sustentar por muito tempo aquella 
lucta desiguel. Nºum' dos. primeiros conselhos de 
estado ; que 'se fizeram parartractar-das respos- 
tas que Affonso VE havia de dar às cartas do in- 
fante, o: conde; mandou lêr um papel em que 
elle expunha a Sua Magestade os serviços: que 
fizera acPortugal durante o; seu ministerio, e lhe 
pedia, em pecompensa ,. que accedesse gos dese- 
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jos do infante, e o deixasse ir passar 'o resto de 
seus dias num canto solitario , onde: nada per- 
turbasse o seu socego. ; 

A falta de vigor + resolução d'Eltreis, ve vos 
receios do Castello-Melhor foram dandoforça aos 
partidarios de Sua Alteza, 'a pontodo Infante , 
quando El-rei exigiu que declarasse quem fôra 
a pessoa que lhe dissera que o conde o queria 
matar, recusar premptoriamente fazel-o;» em 
quanto o valido não saísse de Lisboa. 

O conde conhecia a grandeza do perigo que lhe 
estava imminente, e, para-se fortificar-com a opi- 
nião das principaes corporações do reino', em que 
elle sabia haver muitos seus partidarios, resolveu 
que o conselho d'estado , os desembargadores do 
paço, dois ministros de cada um dos ontros tri- 
bunaes, os juizes da corõa, é-os procuradores da 
corda e da fazenda se reunissem nºuma assem- 
bléa, para lhes ser proposta'a queixa de D. Pe- 
dro, e decidirem 'se elle devia ou não ser apar- 
tado da córte. 4 

Sabendo desta" resolução: do ministro valido, o . 
Infante escreveu a todos os tribanaes, ao senado, 
e à popular casa dos “vinte e quatro, remetten- 
do-lhes cópia das' cartas que mandára a. Elrei ; 
e buscou chamar a si todos os que podiam “in= 
fluir na resolução da assembléa que estava para 
se reunir no paço. Mas o conde tambem se não 
descuidava;, e procurava pertinazmente , usando 
do seu poder e da influencia de Affonso VE, as- 
segurar o seu triumpho;, já fazendo promessas 
e graças aos seus mais tibios partidarios, já met- 
tendo no conselho «estado amigos zelosos e se- 
guros; de modo que a juntados ministros 'cha- 
mados a conselho por o valido, depois de ouvir 
a leitura de um papel, em que Sua' Magestade 
El-rei lhe ordenava dissessem , se o conde devia 
ser ou não desterrado, votou quasi unanime que 
o conde se devia conservar no poder ; dando as- 
sim ao valido uma victoria, apparentemente de- 
cisiva, sobre o irmão de Affonso VI. 

3. DE ANDRADE CORVO. 


(Contimia. ) 


NOTICIAS E; CONABRCIO, 


O poeta improvisador Antonio Bindoc- 
ci. — Temos crtre nós este distincto advogado ita- 
liano, é celebre poeta improvisador : cumpre felicitar- 
mó-nos pela sua” vindáva esta capital. 

Natural de Sieua, pa Toscaus ,:'e beim conhecido 
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em alia pelo seu talento, o se. Bindocei começou 
a escrever em 1848 am poema sobre a guerra que 
então revolvia a peninsula italiana, intitulado La 
guerra santa d'Kalia , mas publicou apenas os pri- 
meiros cantos, e não continudu, em presença dos des- 
gtaçados acontecimentos que deram nm desentace tão 
fatal á grande cansa da independencia italiana. 

O sr, Bindocei é auelor de varias obras poeticas 
que lhe grangearam muita reputação, e redigia ul- 
timamente cm Turim um. jornal politico, em verso , 
Il Tagliacade , nosqual tractava com bastante severi- 
dade o partido retrogrado (codino), que havia sempre 
machinado: contra a grandiosa empreza intentada: sob 
os-mais felizes auspicios pelo rei Carlos Alberto. 

Parece que:o sr. Bindocei-se propõe a dar; breve 
mente á luz um novo poema sobre os ultimos aconte- 
cimentos do - desventurado -monarcha do Piemonte , 
tributando - por essa «occasião a sincera homenagem. 
de um povo agradecido á- hospitalidade e dedicação 
que o ilustre: profugo: encontton nos habitantes da 
cidade do Porto; e decantândo ao mesmo tempo os fei- 
tos mais heroicos e-gloriosos que ennobrecem as pa- 
ginas da historia portugueza. 

Muito estimamos que o insigne poeta que percor- 
reu, diversos. paizes da Europa, e visitou altima- 
menteas principaes-cidades do reino visinho, se deci- 
disse a vir tambem a Lisboa, proporcionando-nos oc» 
casião de admirarmoso seu talento, e o sublime dom 
da sua inspiração. 

Consta-nos que elle: tenciona dar acsua primeira 
academia no Gremio Litterario, e esperamos que uma 
concurrencia numerosa provará ao sr. Bindocei que 
não falta: entre tiós quem cultivo e saiba apreciar o 
sublime idioma-da Gerusalemme 
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Gratuito. — CURSO DE LEITURA E DE ESCRIPTA RE- 
PENCINA PELO METHODO CASTILHO, EXCLUSIVAMENTE PARA 
o sexo. reMixixo. — À 13 de outubro de 1852 se 
vae abrir, pela associação Iraternal das senhoras, o 
primeiro curso gratuito de leitura e de eseripta para 
quaesquer pessoas do mesmo sexo, sem distincção de 
idade. O ensino será dado unicamente por senhoras ; 
ás licções não. poderão assistir homens. As pessoas 
que desejem aproveitar-se desta instrucção, tão ra- 
pida como aprazivel, deverão dar com antecedencia 
o seu nome á matricula, em casa da sr.* D. Calha- 
rina d'Andrade , presidente da mesina associação , e 
uma das professoras, Rua da Elor da Murta n.º 3f, 

Passado o dia 14 de outubro ninguem mais será 
admiltido a matricular-se, 


Differenea nas vias de communicação. 
—Copiamos de um livro inglez o seguinte cartaz 
que ainda não ta muito tempo adornava a sala com- 
mum de uma hospedaria em York (Inglaterra). 

« Roga-se às pessoas que desejarem ir de Londres, 
a York ou de York'a Londres, a contar de 18 de 
abril de 1703, queiram concorrer ao hotel do Cisne 
Preto, Holburne em Londres, ou á rua Coney em 
York, onde acharão uma diligencia que parte ás se- 
gundas, quartas e sextas feiras, e effectaa toda a 
viagem em quatro dias, quérendo Deus. » 

Este trajecto faz-se hoje em 8 à 9 horas! 
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Morte de um illastre typographo. 
Falleceu no mei passado Henrique Didot, antigo gra- 
vador de typos, em Eonjumeau contando de: idade 
87 annos. Era o decano da familia Didot, tão hon- 
rosamente conhecida na imprensá e no commetcio 
de livros no decurso de muitas gerações. Henrique 
Didot foi inventor da-fundição  polyamatypa,- e-como 
tal condecorado: com a ordem da legião de honra. 
De accordo: com seu primo Firmino Didot desenhou 
e gravou, de 1790 a 1793 , os assignados emittidos 
pela-Constitacional ;'a legislativa, e aconvetição. 


Pesca da baleia por electricidade. — 
O jornal inglez, New Bedford Mercury , ménsiona 
um methodo de pesca, que á primeira vista parece: de 
mui grande dificuldade pratica,» n 

«Tivemos occasião. (diz) de assistir a muitas expo- 
riencias interessantes, debaixo da direcção de M. 
Heincken, negociante de Bremen, sobre os méios de 
applicar a «electricidade ú pesca da baleia:0 proces- 
so, cuja idéa originaria pertence ao dontor: Somes= 
burg, professor de historia natural naquela .cidade, 
póde resumir-so em termos muito simples. 

« Assenta-se numa barca uma poderosa bateria 
electro-galvanica, encerrada: n'uma caixa-e do pezo; 
de 350 kibras pouco mais ou menos, do comprimento 
de quasi tres pés, largura e altura dois ditos. Esta, 
bateria: poem-se em communicação coma baleia, me 
diante um fio metalico amarrado ao arpéu, e dispos- 
to de maneira que possa reconduzir a electricidade é 
maquina, a qual dá oito terríveis descargas por sem 
gundo, Estas devem ter: por effeito paralysar instan= 
tantaneamente, a baleia, de modo que a torno inca- 
paz de movimento e por conseguinte de resistencia. 
Em tal estado não póde escapar e a sua captura não: 
apresenta perigo; tão pouco se corre o risco de per- 
der as bareas de vista ow de afastorem-se muito 
do navio; uma ou duas seria bastante, e poderiasre- 
duzir-se o numero da tripulação. 


sisctilagesmo ss 
THEATRO DE 5. CARLOS, 


tnangurou-se em à noite do: sabbado a primeira 
época tlicatrál” da nova empreza sob a direcção: do 
sr Antonio Parto. 

Foi grande a coneurrência : todos os camarotes e 
todos os logares da platéa se achavam vcenpados , e 
se o'theatro tivesse proporções muito maiores, esta- 
ria cheio do mesmo modo , pois muitas pessoas so 
retiraram por não acharem logar. 

Era natural esta grande siluencia em vista da ai 
ciedade com que se esperava a abertura do theatro 
de 8. Carlos, e da predileção que cada diá-se vac 
desenvolvendo mais entre nós pelo divertimento que 
ocenpa hoje-o primeiro logar em todos os paizes ci- 
vilisados. 

Notámos na sala do theatro alguns arranjos e me- 
lhoramentos que a convenieneir ha muito tempo re- 
commendava, e entre estes, a renovação do tecto, 
que se achava nº um estado deploravel, e que refor- 
imado agora segundo: o: desenho dos srs. Rambois e 
Cinatti está decorado com bom gosto e prodaz 
bello eficito. Pena é, que a fala de tempoYnão per- 
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mittisse que se renovassem tambem os: órnatos exte- 
riores dos camarotes, para barmonisal-os com o novo 
desenho do tecto, o que só poderá levar-se a eficito 
para a época seguinte. 

Applaudimos todos os melhoramentos que se fize- 
ram, se bem que alguns ha ainda a que se devera at- 
tender, e de que tractoremos em occasião opportuna. 

O espectaculo que a Direcção apresentou para sua 
estrêa foi o» Nabuchodonosor , de Verdi, em que de- 
bu arim a primeira dama Ersilia Agostini, a compri- 
maria Denovani, a segunda dama Roscelli, o bari- 
tuno Bartolini, o baixo Aste, e o tenor Maccaferri; 
eo divertissement posto em scená pelo sr. Segarelli 
A Discipula d' Amor, em que debutaram a primbira 
bailarina do genero francez sr.* Domenichettis, e a 
primeira bailarina sr.*Vicen! 

A opera Nubucho é bem conhecida do nosso publi- 
co, não só porter sido já dada neste theatro em epo- 
chas diversas , mas porque as suas peças principaes 
tambem tem sido cantadas frequentes vezes em as 
nossas sociédades phylarmonicas. 

Não tractaremos portanto, do spartito, e passaremos 
a dizer algamas palavras a respeito dos artistas de- 
butantes, tanto quanto nos podemos julgar habilitados 
por duas unicas representações. 

A sr.* Ersilia Agostini, a quem foi confiada a 
parte de Abigail, é um meio soprano, de voz agra- 
davel e bastante extensa, canta com bom melhodo, 
e mostra-se, conhecedora da scena. A sua voz, porém, 
é algum tanto desigual, e tem pouca força , princi- 
Palmente nas notas agudas, do que ella procura in- 
dem nos, demorando-se nas notas de contralto, 
que são sonóras e de muito effeito. As peçasem que 
esta dama mais se distingue são a sua aria no 2.º 
acto, eo duelto com o baritono: em ambas recebeu 
elta do publico repetidos signaes de approvação. 
“A'sr.* Denovani (Fenena) é uma joven artista a 
quem 'sorré um brilhante futuro na carreira theatra). 
Dotada de uma linda voz de soprano, das melhores 
que temos ouvido em S. Carlos, ella tem um estylo 
de canto correcto, e uma perfeita afinação : falta-lhe 
porém , aquelle desembaraço e conhecimento da sce- 
na, que só se adquirem com-os annos e com a prai 
“a. O publico acolheu esta debutante com muitos ap- 
plausos, que devem anjmal-a a proseguir com esme- 
ro e dedicação na carreira tão felizmente encetada, 

O tenor Maccaferri tem um pequeno papel a desem- 
penhar , e vae soffrivelmente, E um artista prince 
piante, que precisa ainda de muito estudo e: pratica, 
para oceupar um logar distincto, Tem boa voz, mas 
nem sempre sabe usar della convenientemente ; com- 
tudo, o sr. Maccaferri satisfaz, na nossa opinião, ao 
que delle;se podia esperar , segundo a sua colluca- 
cão no elenco da companh 

A parte do grão pontífice Zacharias é magisltal- 
mente cantada pelo baixo sr. Aste, que possue uma 
voz clara, forte e homogenea,, uma escala muito ex- 
tensa, e uma agilidade pouco commum naquele. re- 
gistro de voz. Este artista teve a infelicidade de ser 
acommettido na vespera do seu debute de uma rou- 
quidão: que lhe tolheu boa parte de sens meios vo- 
caes;e diminuin consideravelmente o effeito: que elie 
devia producie no: publico. Não abstante este incgn- 
tenignle, o sr Aste agradou muito, o foi vivamente 
spplaudido, 
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As honras da noite perténcem , poróm, av bari- 
tono , que no desempenho da difficil parte do proto- 
gonista, mostrou ser um artista consammado , não 
só como cantante senão tambem “como actor. O sr. 
Bartolini reune a uma optima voz, de um timbre 
agradavel e vibrante, uma bella presença, e um canto 
animado e cheio de expressão, que nos traduz fiel- 
mente todos os affectos em que abunda o spartito. 


“Raras vezes temos onvido cantar com tanta expres- 


são dramatica, e perítição como o sr. Bartolini no 
duetto com a dama no 3.º aeto, e na sua aria no'4.º 
É inquestionavelmente 'um dos melhores: baritonos 
que tem pisado o nossa palco, e desde já felieitâmos 
O sr. Porto pela sua acquisiç. 
Aste, que é tambem um ai 
merecimento. 

Porém se a opera teve'no seu complexo um exito 
tão satisfactorio, não: aconteceu ' outro tanto ao di- 
vertissement intitulado À discipula d' Amor. E um bai- 
lete mythologico, destituido de interesse e variedade 
como quasi todas as composições deste genero, e que 
peceaalém disso por ser demasiadamente longo , e offe- 
recer pouca novidade nos bailados. O sr. Faria, o 
saudos» Polyphemo das Nereides, le novo transfor- 
mado num horrivel satyro,, e muitos dos espectado= 
res não poderam deixar de revoltar-se contra tão des- 
humana” metamorphose. No domingo appresentou-se 
uma segunda edição do divertissement, correcta e re- 
sumida, eliminando-se para sempre o episodio do sa- 
tyro, entidade mythologica, que costuma gosar pou- 
ca vida na nossascena. Comludo , não será: por 
esta pequena composição que ajuizaremos do ta- 
lento coreographico do sr. Segarelli, ques, esta 
uadidos , não desmentirá em Lisboa a boa 
ão artistica: que soube adquirir em Italia. De 
mais, é principalmente sobre a Direcção que recáe à 
censura neste ponto, porque t ndo razão suficiente 
conhecer bem o gosto do publico, e havendo as- 
sistido pessoalmente ainda ba pouco ás exequias das 
Nereides, devia ter feito no diverlissement aquela eli- 
minação e mais alterações que só vieram depois de 
uma reprovação da plátéa. 

A primeira Dailar.na sr * Domenichettis dança um 
passo a dois com o sr. Cappon, e um tercetto com O 
mesmo, e à sr.” Vicentini. 

A sr." Domenichettis, ainda que não possue alguns 
requisitos indispensaveis para ser considerada uma 
bailarina perfeita, não deixa comtudo de ter bastante 
merecimento. 

Quanto à sr.” Vicentini, apenas diremos que tem 
um bello physico, uma pbysionomia agradavel, e por 
esse lado estamos certos que não Ibé faltarão adimi- 
radores. 

O sr. Cappon dançou perfeitamente, as.suas varia 
gões , assim no passo a dois como.no terceito, confir- 
mando; a opinião em que. é tido, de um dançarino 
de grande merecimento. 

Teremos em poucos dias a Somnambula, de Bel- 
lini, para debute do tenor Swift, e da tão preço-, 
nisada dama sr.* Anaide-Castellen. 
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à. de extraordinario 
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